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O presente trabalho é um relato de experiência da formação pedagógica

continuada realizada com os docentes e técnico-administrativos em educação (TAEs)

vinculados à Direção de Desenvolvimento de Ensino entre os anos de 2021 e 2022, no

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), Campus

Cabedelo.

Essa formação foi gestada pela Coordenação Pedagógica e de Apoio ao

Estudante (COPAE), que tem como uma de suas funções propor e acompanhar

atividades/eventos de formação continuada, sobre temas/saberes relacionados às ações

didático-pedagógicas e teve como objetivo consolidar a compreensão da proposta

político-pedagógica dos Institutos Federais (IFs) — na qualidade de nova

institucionalidade, sem precedentes.

Essa consolidação se fez (e se faz) necessária porque a concepção pedagógica

dos IFs se configura como “um modelo institucional absolutamente inovador em termos

de proposta político-pedagógica […] sem similar em nenhum outro país” (PACHECO,

2015, p. 13), que precisava (e ainda precisa) ser amadurecido entre os próprios

servidores que compõem a Rede Federal de Ensino Técnico e Tecnológico.

Compreender a concepção pedagógica dos IFs ganhou ainda mais importância,

quando, no decorrer do ano letivo de 2021, surgiu a demanda, por iniciativa da

direção-geral do referido campus, de se construir o Projeto Político-Pedagógico (PPP),

mesmo sendo a elaboração desse projeto algo facultativo aos campi e obrigatório apenas

no âmbito da Reitoria, como parte integrante do Plano de Desenvolvimento

Institucional - PDI. Dessa forma, a formação acabou servindo também de subsídio para

as discussões em torno da elaboração do PPP do Campus Cabedelo.
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A proposição dessa formação continuada corrobora a ideia de que o professor

precisa estar em uma constante reflexão crítica sobre a sua prática

É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode
melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário a
reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se
confunda com a prática. O seu “distanciamento” epistemológico da
prática enquanto objeto de sua análise, deve dela “aproximá-lo” ao
máximo (FREIRE, 1996, p. 39).

Considerando essa realidade, propusemos uma formação que pudesse ampliar o

conhecimento sobre a proposta político-pedagógica que fundamenta a criação dos IFs e

promover o aprofundamento de debates que subsidiassem a construção de um novo

olhar sobre a tríade ensino-pesquisa-extensão, tendo como norte os conceitos de:

formação omnilateral, politecnia, trabalho, ciência, tecnologia e cultura como categorias

indissociáveis da formação humana.

Trata-se de superar a divisão do ser humano entre o que pensa e aquele
que trabalha, produzida pela divisão social do trabalho [...]. Antes de
formar o profissional, trata-se de formar o cidadão, capaz de
compreender o processo produtivo e seu papel dentro dele, incluindo
as relações sociais estabelecidas a partir daí. [...] A formação humana
omnilateral inclui o trabalho, a ciência e a cultura (PACHECO, 2015,
p. 29)

Essa, portanto, é a concepção que precisa orientar as ações desenvolvidas nos

IFs no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão, que devem possibilitar a integração

entre ciência, tecnologia e cultura, visando o desenvolvimento de sujeitos autônomos e

críticos da realidade à sua volta. Assim, pretende-se superar a visão de outrora: centrada

nas demandas do mercado de trabalho e com um caráter demasiadamente pragmático, o

que destoa completamente do conceito pensado para os Institutos Federais, criados a

partir da lei nº 11.882/2008, requerendo, portanto, uma nova postura do professor.

[...] O horizonte que deve nortear a organização do ensino médio é o
de propiciar aos alunos o domínio dos fundamentos das técnicas
diversificadas utilizadas na produção, e não o mero adestramento em
técnicas produtivas. Não a formação de técnicos especializados, mas
de politécnicos. Politecnia significa, aqui, especialização como
domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas utilizadas
na produção moderna. Nessa perspectiva, a educação de nível médio
tratará de concentrar-se nas modalidades fundamentais que dão base à
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multiplicidade de processos e técnicas de produção existentes
(SAVIANI, 2007, pág. 152).

Pensando a partir dessa perspectiva, estruturamos a formação continuada 2021,

no formato remoto (em razão da pandemia COVID-19), intitulado: “Educação

Profissional Técnica e Tecnológica: reflexões para o fortalecimento da identidade

institucional”. Num primeiro momento, fizemos a apresentação da proposta de

formação, indicando o período em que ela ocorreria: entre 07/2021 e 02/2022. Além

disso, reforçamos os objetivos da formação e a metodologia que seria adotada. Ao todo,

foram realizados cinco encontros.

Todo o material de planejamento foi disponibilizado aos participantes por meio

do Google Sala de Aula e, anteriormente a cada encontro, foram inseridos roteiros de

estudo, indicando os objetivos a serem alcançados, textos de referência que precisavam

ser lidos previamente e ainda algumas perguntas que pudessem suscitar reflexões e

fomentar o debate. A organização sequencial das aulas foi posta da seguinte maneira:

nos dois primeiros encontros, procuramos conhecer as determinações gerais que

motivaram a criação da Rede Federal e o PPP dos IFs, buscando compreender as

especificidades que caracterizam a função social do IFPB. No terceiro encontro,

buscamos compreender o debate das atuais políticas públicas nacionais de educação

como um todo e da educação profissional em particular. A quarta e a quinta aulas foram

dedicadas a temáticas específicas do cotidiano pedagógico.

O tema abordado no primeiro encontro foi “O Projeto Político Pedagógico dos

Institutos Federais” ministrado pelo Prof. Dr. Eliezer Pacheco (MEC), cujo principal

objetivo foi: compreender o contexto de criação dos IFs.

No segundo encontro foi abordado o tema “Ensino e aprendizagem na Educação

Profissional e a inclusão excludente” pela Profa. Dra. Inge Renate (IFC), tendo como

objetivo central: apreender conceitos pertinentes à educação profissional emancipatória.

O terceiro encontro teve como tema “As Novas Diretrizes para a Educação

Profissional e Tecnológica e as Reforma do Ensino Médio: impactos nos Institutos

Federais”, desenvolvido pela Profa. Dra. Mônica Ribeiro (UFPR), e trouxe como

objetivo primeiro: discutir sobre as reformas educacionais em curso (2016-2020) e suas

consequências na Educação Profissional e Tecnológica.

Para o quarto encontro, contamos com a participação do Prof. Dr. Cipriano

Luckesi (UFBA) que discutiu a temática “Avaliação a serviço da aprendizagem bem
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sucedida por parte de todos os estudantes”, tendo como objetivo básico: discutir sobre a

relação entre prática educativa e avaliação.

No último encontro, tivemos a palestra da Profa. Dra. Nazaré Zenaide (UFPB)

que abordou o tema “Educação em direitos humanos e Educação profissional: diálogos

necessários”, em que buscou discutir a relação da educação em direitos humanos com

os cotidianos dos processos formativos nas instituições educacionais.

Esse ciclo de formação, realizado no ano letivo 2021, motivou a construção do

segundo plano de formação continuada, iniciado no mês de março de 2022, durante a

“Semana Pedagógica” do campus Cabedelo, evento de formação/planejamento —

também fomentado pela COPAE — que antecede o início das aulas e que busca

promover um momento de reflexão junto aos professores e TAEs.

Naquele contexto, estávamos vivenciando uma nova mudança: a passagem do

ensino remoto para o híbrido, o que desencadeou a escolha da primeira temática que

seria trabalhada: “Como acolher sem ser psicólogo”, apresentada pela Profa. Dra. Lis

Soboll (UFPR), cujo objetivo principal foi mostrar aos participantes maneiras de como

dar o apoio necessário aos discentes e também aos colegas servidores após o período

mais crítico da pandemia.

Essa palestra foi muito necessária, pois, naquele momento, o acolhimento era

essencial. Precisava-se acolher duplamente: servidores e discentes que voltavam, aos

poucos, à “nova” realidade de convívio social, enfrentando, ainda, o desafio do ensino

híbrido, que demandou novamente muita energia no seu planejamento e execução.

Vale ressaltar que essa mudança do ensino remoto para o híbrido influenciou

diretamente na elaboração desse segundo ciclo de formação continuada 2022,

resultando numa formação mais curta, composta por três encontros, realizados entre

março e outubro do referido ano. Apesar disso, a construção do plano, assim como a

estruturação de cada momento, se assemelhou ao realizado em 2021. O título escolhido

foi: “Educação Profissional e Tecnológica: os desafios não param”, em que se planejou

continuar com as discussões voltadas à concepção pedagógica dos IFs, mas também

olhar com mais acuidade para a questão da saúde mental.

Após o primeiro encontro, mencionado anteriormente, voltamos, mais uma vez,

o olhar para as particularidades dos IFs. Por isso, no segundo encontro, o Prof. Dr.

Ronaldo Araújo (UFPA) debateu as “Práticas Pedagógicas na Educação Profissional
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como campo de disputa entre projetos”, trazendo à baila o ensino integrado

comprometido com o desenvolvimento de ações formativas integradoras.

No terceiro e último encontro, a palestra ficou a cargo do Prof. Dr. Gaudêncio

Frigotto (UFF) que discutiu as “Bases da formação profissional e Tecnológica para um

projeto pedagógico que supere a dualidade educacional”, cujo objetivo principal foi:

demonstrar a relação entre o ensino técnico e as humanidades para uma formação

integral e emancipatória.

No curso dessas formações (e como resultado delas) foi possível darmos passos

contundentes rumo à elaboração do PPP do campus, isso porque para que esse projeto

consiga ser, de fato, eficaz, é necessário que todos os envolvidos entendam, com

clareza, qual o projeto de escola que se deseja trilhar. Para isso, primeiramente, é

essencial, portanto, se compreender qual a concepção pedagógica dessa escola, no nosso

caso, qual a concepção da EPT, para que, a partir daí, se possa construir um projeto que

conduzirá todas as ações da instituição, tendo em vista o futuro que se deseja para a

comunidade escolar.

Para a construção do projeto político-pedagógico, devemos ter claro o
que se quer fazer e por que vamos fazê-lo. Assim, o projeto não se
constitui na simples produção de um documento, mas na consolidação
de um processo de ação-reflexão-ação que exige o esforço conjunto e
a vontade política do coletivo escolar (VEIGA, 2001, p. 56)

Desse modo, “o projeto político-pedagógico [...][se desenvolve] pelos

educadores no interior da escola[...][, exigindo] estabelecer como meta [...] o

desenvolvimento da capacidade de reflexão crítica na e sobre a prática” (VEIGA, 2001,

p. 56-57).

Partindo desse pressuposto, concomitantemente às formações, formamos grupos

de trabalhos para que discutíssemos, a partir da nossa identidade como EPT, que escola

somos e queremos nos tornar, pensando o campus como um todo, considerando todas as

suas especificidades e, principalmente, a sua função social.

Como resultado, temos um PPP ainda está em construção, mas, é possível

afirmar que, ao longo do caminho trilhado, os debates promovidos pelas formações

foram importantes para que começássemos a desvelar o processo de identificação com o

que realmente somos: uma instituição centenária que atua desde a educação básica até a

pós-graduação. Encontrar uma unicidade diante de uma atuação tão diversa é, sem
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dúvida, um desafio, que, no nosso entendimento, somente poderá ser concretizado a

partir daquilo que a formação continuada é capaz de proporcionar: um pensar crítico

sobre a prática, para melhorar a próxima prática (FREIRE, 1996).

Palavras-chave: Formação continuada. Institutos Federais. Educação Profissional e
Tecnológica. Identidade. Projeto Político-Pedagógico.
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